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A pesquisa em desenvolvimento tem a finalidade de estudar, 
durante o mestrado em Educação na área de Políticas e Gestão 
Educacional, o pensamento de João Amós Comenius como uma 
das bases para o conceito de direito à educação, compreendendo 
os valores que motivaram sua ideia pansófica, investigando de 
que forma seu contexto histórico o influenciou e apresentando 
as contribuições de seus predecessores no campo educacional 
e teológico. A relevância do trabalho se dá por três motivos: a 
atualidade de seu pensamento e o reconhecimento como ante-
cessor espiritual da Unesco; a pequena quantidade de estudos 
em profusão quanto aos princípios pedagógicos de Comenius, 
indicando que ele ainda continua sendo um desconhecido para 
muitos pedagogos; e a carência de pesquisas aprofundadas em 
seu ideal pansófico de “ensinar tudo a todos”. A pesquisa tem 
caráter bibliográfico e é de cunho histórico-documental. Jan 
Amos Komensky – grafia de seu nome em sua língua mater-
na – foi um pedagogo e bispo morávio do século XVII que se 
empenhou em colocar a educação como papel central para uma 
renovação universal da cultura e da sociedade. Pelo fato de viver 
em uma época trágica de guerras, perseguições e exílios, teve 
precursores que compartilhavam da mesma ideia: uma sistema-
tização orgânica da pedagogia, sobretudo por uma reorganização 
do saber em chave pansófica. Assim, o primeiro momento do 
estudo focará na contextualização de seu momento histórico 
para a compreensão de tais ideias e na apresentação de suas 
bases educacionais (Ratke, Alsted, Andreae, Campanella e Ba-
con) e teológicas (Calvino, Lutero e Melanchthon). Entre tantas 
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contribuições de Comenius, um importante reconhecimento se 
destaca: o educador foi considerado em 1956 pela UNESCO o 
antecessor espiritual da organização, pois seus ideais estão inti-
mamente ligados a uma profunda justiça social, a fim de refor-
mar a vida do homem. Piaget (2010) apontou, após estudo das 
duas principais obras, Didática Magna e Pampaedia, os principais 
ideais do pedagogo: o ideal pansófico – ensinar tudo a todos; a 
natureza formadora do ser humano que, ao refletir no espírito 
humano, provoca o processo educativo; o desejo de que a edu-
cação intelectual caminhe para uma educação moral vivenciada 
e não só exigida verbalmente, com sanções positivas em vez de 
castigos; e a organização escolar de forma horizontal com pro-
gramas para cada nível e vertical com hierarquia para cada nível, 
proposta de uma escola única para todos, em igualdade de gênero 
e nos diferentes ritmos de aprendizado. Percebe-se, no tocante 
às reflexões educativas a forte presença das dimensões religio-
sas e pansóficas, que, segundo Cambi (1999), são reconhecidas 
como aspectos fundamentais e prioritários no pensamento de 
Comenius. Nesse sentido, o segundo momento do estudo focará 
na compreensão das principais ideias do educador, especialmente 
no que diz respeito a sua proposta pansófica para o saber. Além 
das obras do pedagogo, serão utilizadas as de Bohumila Araújo, 
Jean Piaget, João Luíz Gasparin, Oliver Cauly, Sérgio Carlos 
Covello e Wojciech Andrzej Kulesza. “Omnibus, omnes e omnino”, 
expressão latina para “todos sejam educados em todas as coisas 
e totalmente”, revela o desejo do pedagogo por uma educação 
universal. Tal aspiração resume-se em educar plenamente a to-
dos, sem diferença de idade, nacionalidade, gênero ou etnia; em 
formar integralmente o homem em todas as coisas; e que isso 
seja feito universalmente. O conceito “todos” abrange todas as 
nações, estados, famílias e pessoas, sem exceção; “todas as coisas” 
alcança tudo o que pode tornar o homem sábio; e “totalmente” 
compreende que as pessoas sejam educadas para a verdade. Esse 
desejo de Comenius revela-se no apontamento de Thomas (1957), 
na época vice-diretor da Unesco, quando reafirma esse princípio 
em relação ao que anseia para o saber sendo na igualdade no 
acesso à educação e à cultura, sem distinção de sexo, religião ou 
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origem social. Reconhece também sua contribuição na proposta 
da organização no desenvolvimento universal do ensino primário 
e obrigatório, em que cita um dos princípios do pedagogo de que 
“todos os jovens, de ambos os sexos, devem ser enviados para 
escolas públicas”. Partindo dos resultados parciais encontrados 
nas leituras iniciais a respeito de Comenius, buscar-se-á elaborar 
o terceiro capítulo de forma a promover relações entre o con-
ceito do direito à educação e esses pensamentos de Comenius, 
de forma a compreender de maneira aprofundada sua pansofia e 
significados implícitos, além de estudar autores contemporâneos 
que propõem as atuais ideias do direito à educação. Entende-se 
que é possível, a partir dessas investigações iniciais, apresentar 
novas perspectivas para o estudo a respeito das contribuições de 
Comenius no plano filosófico e evidenciar sua participação na 
história da construção do direito à educação. É relevante afirmar 
que a pesquisa contribuirá para posteriores discussões a respeito 
do tema e sobre o próprio Comenius.
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